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A produção de vinhos no Vale do São Francisco está baseada em um grupo 
pequeno de cultivares, com destaque para os vinhos tintos de ‘Syrah’ e vinhos 
brancos de ‘Chenin Blanc’. Este trabalho teve como objetivo avaliar as 
características agronômicas de genótipos como subsídio para a recomendação 
de novas cultivares de uvas para vinho no Vale do São Francisco. Um 
experimento foi conduzido em Petrolina, PE, em um delineamento experimental 
em blocos ao acaso com quatro repetições. Foi realizado em plantas jovens, 
durante o 1º e 2º ciclos de produção em 2014. Os tratamentos principais foram 
representados pelos dois ciclos de produção e os tratamentos secundários por 
14 cultivares/seleções. Videiras mais vigorosas foram observadas nas 
cultivares Sauvignon Blanc, Cabernet Sauvignon e seleção 14 (maior massa de 
ramos), bem como na ‘Grenache’, e nas seleções 14 e 47 (maior massa de 
folhas). No ciclo do 1º semestre, as cultivares Grenache, Chenin Blanc, 
Tempranillo, seleção 46 e Malbec demonstraram equilíbrio satisfatório entre 
produção e vigor avaliado por meio do índice de Ravaz (IR), mas no 2º 
semestre, os valores de IR foram reduzidos como consequência da menor 
produção de uvas neste ciclo. ‘Grenache’ destacou-se como a cultivar mais 
produtiva nos dois ciclos, estimada em 25 ton/ha/ano, mas não diferiu 
significativamente de ‘Chenin Blanc’, no ciclo do 1º semestre, e de ‘Malbec’, no 
2º semestre. Houve tendência de maior teor de sólidos solúveis e acidez total 
no ciclo do 1º semestre. As seleções 14, 46 e 47 apresentaram os maiores 
teores de sólidos solúveis, especialmente no ciclo do 2º semestre. Por outro 
lado, acidez total elevada superior a 1% foi observada no ciclo do 1º semestre 
nas cultivares Petit Verdot, Chenin Blanc, Cabernet Sauvignon e Syrah, mas 
foram reduzidos significativamente no ciclo seguinte. Os resultados são 
preliminares, mas indicam a cultivar Grenache com características 
agronômicas satisfatórias para a produção de vinhos tintos no Vale do São 
Francisco. 
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